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Panorama da obesidade

No Brasil: 

90 milhões de adultos com 

excesso de peso

30 milhões de adultos obesos

MALTA, DC et al. Revista Brasileira de Epidemiologia, v. 17, p. 267-276, 2014.
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Causas da obesidade



Consumo de bebidas açucaradas
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Consumo de açúcar
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≈ 15% das calorias totais

≈30% prod. ultraprocessados



Preço dos alimentos
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Taxação de Bebidas Açucaradas

Já realizada em cerca de 20 países:

– Barbados 

– Bélgica 

– Brunei 

– Chile 

– República Dominicana 

– Fiji 

– Finlândia 

– França 

– Polinésia Francesa 

– Hungria 

– Kiribati

– Ilhas Maurício 

– México
– Noruega 

– Samoa 

– Arábia Saudita 

– Espanha 

– EUA**

– Reino Unido 

– Entre outros...

** : Regiões específicas



O caso do México...



A evidência...

• Projeto de lei (Executivo) incluindo um 
imposto sobre bebidas açucaradas e 
refrigerantes

– 10% de aumento no preço final (ad valorem)
• MXN 1 / Litro (US$0,06 / Litro)1

• Redução esperada para o consumo entre 10 e 13%1

– Receitas usadas na expansão do acesso à agua potável 
(especialmente em escolas e áreas rurais) 1

1: PAHO. Taxes on Sugar-sweetened Beverages as a Public Health Strategy: The Experience of Mexico. Mexico DF: 

PAHO, 2015



Mudança nos preços

• O imposto foi repassado para os preços

– Preço dos refrigerantes subiu acima do previsto1,2

– Produtos em pequenas embalagens sofreram os 
maiores aumentos1

– Aumentos variaram conforme regiões1

– Produtos não taxados seguiram a evolução 
esperada para seu preço1

1: COLCHERO, M. Arantxa et al. PLoS One, v. 10, n. 12, p. e0144408, 2015.
2: GROGGER, Jeffrey. American Journal of Agricultural Economics, v. 99, n. 2, p. 481-498, 2017.



Mudança no consumo

• O consumo ficou mais saudável

2014-2015 

– Redução de 5,5% em 2014 e 9,7% em 2015 nas vendas 
de bebidas açucaradas 1*,2,3*

– Aumento na venda dos substitutos não tachados1,3

• Destaque para o aumento de 5,2% das vendas de água pura

1: COLCHERO, M. Arantxa et al. bmj, v. 352, p. h6704, 2016.
2: COCHERO, M. Arantxa et al. Health Affairs, p. 10.1377/hlthaff. 2016.1231, 2017.
3: COLCHERO, M. A. et al. PloS one, v. 11, n. 9, p. e0163463, 2016.



Impactos econômicos

• A economia não indicou problemas

2014, 2015 e 2016
– Aumento real na arrecadação global de impostos1

– Sem redução dos empregos relacionados aos 
produtos taxados no setor manufatureiro2

– Sem redução dos empregos relacionados  aos 
produtos taxados no comércio e em serviços de 
alimentação2

1: PAHOTaxes on Sugar-sweetened Beverages as a Public Health Strategy: The Experience of Mexico. Mexico DF: PAHO, 
2015
2: GUERRERO-LÓPEZ, Carlos M et al. Preventive Medicine, 2017. Ahead of Print.



O que esperar...

• Evidências convincentes corroboram a 
efetividade da taxação na redução do 
consumo de bebidas açucaradas e melhora do 
perfil nutricional da população

• A adoção de medidas nessa natureza no País 
constitui importante ação de combate à 
obesidade, especialmente significativa para 
populações mais vulneráveis
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